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1 INTRODUÇÃO

A arte desde sempre despertou um grande fascínio no homem, e ela traz sempre consigo uma grande e complexa carga simbólica. Segundo ARNOLD (2003) o material visual pode ter uma existência autônoma – sentimos prazer em observá-lo em si mesmo, independentemente de qualquer conhecimento de seu contexto. Essa admiração pela arte se tornou tanta que logo pequenos utensílios domésticos decorados foram incorporados a vida das pessoas e hoje se tornam presentes no registro arqueológico fazendo uma ponte entre o que passou e o atual. Sua inspiração na história da arte e no oriente fazem das louças históricas decoradas pequenas obras de arte úteis e a sua importação e o seu uso no passado de Rio Grande mostram a influência europeia presente nesta cidade cosmopolita.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Para esta análise tomo como objeto de estudo  toda a louça histórica, com algum tipo de decoração impressa sobre as peças, seja pintada a mão, carimbada ou impressa, presentes no laboratório de arqueologia do capitalismo Liber Studium provenientes do sítio arqueológico Estaleiro Rio Grande. 

Como procedimentos de análise, além de ampla revisão bibliográfica, o uso do método iconográfico, criado pelo crítico e historiador da arte alemão Erwin Panofsky (1892/1968), qual ARNOLD (2008) diz ser o estudo dos temas na arte e de seu significado mais profundo. “A iconografia configura um método importante da pesquisa erudita já que também nos permite explorar o pensamento que originou uma determinada convenção de representação, particularmente quando a convenção  assumiu o valor de um símbolo”  (ARNOLD, 2008, p. 112). Já COLI (2006) entende o método iconográfico como  a significação das formas, dos motivos e dos atributos artísticos de uma obra. Logo a pesquisa é apoiada em uma analise ainda mais profunda, a iconológica que para COLI é onde a obra  ganha contextualização e sua possível interpretação.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os resultados esperados são encontrar, nas louças, sentidos subjetivos que estão por trás de toda obra de arte na sua linguagem não verbal que apresenta uma mensagem de cunho visual e que finalmente se transformam em sentidos sociais. A busca da significação coletiva, não se dará somente em uma analise formalista e técnica, mas sim buscando um link entre a compreensão da arte e o seu contexto social. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a base em todas essas analises, buscarei o entendimento dessas louças europeias que atravessaram o oceano e chegaram a uma Rio Grande que seguia os novos ideais modernos. A sociedade vivia em uma espécie de teatro, a cidade era o palco e as pessoas atores deste espetáculo cotidiano. Como diz BRESCIANI (1982) as pessoas são a exteriorização da modernidade. Chegar às pessoas através dos aspectos artísticos e culturais é o grande objetivo deste trabalho, pessoas estas que deixaram vestígios fazendo-as eternas e presentes na nossa atualidade.
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